
ANT3116 ANTROPOLOGIA E RELIGIÃO 
 
Plano de ensino adaptado, em caráter excepcional e transitório, para substituição de atividades presenciais 
por atividades remotas, assíncronas e ssíncronas, enquanto durar a pandemia do novo coronavírus (COVID-
19), em atençãoo à Portaria MEC 344, de 16 de junho de 2020 e Resolução 140/2020/CUn. 
 
Os encontros poderão ser gravados, caso haja demanda e concordância prévia de todos os participantes e sua 
não difusão fora dos quadros da disciplina. 

 
Horário e plataforma: Sexta-feira, 14:20-16:20; via Moodle/BigBlueButton  
 
Professor: Bruno Reinhardt; bmnreinhardt@gmail.com 
 
Proposta: Vivemos em um contexto global caracterizado pela ansiedade generalizada 
acerca do “ressurgimento” da religião na esfera pública. Isso tem suscitado debates 
acalorados em torno dos limites da religião nas sociedades seculares. Esse seminário 
pretende reagir a esse conjunto de questões de maneira antropológica, ou seja: i) atenta à 
natureza historicamente situada dos conceitos e de seus imbricamentos com formas de 
vida e aparatos regulatórios; e ii) fazendo uso da comparação como recurso crítico-
reflexivo. Assume-se que, antes que opostos, o religioso e o secular têm uma história 
comum, da qual fazem parte a antropologia e seu interesse pela alteridade.  
 
O objetivo do seminário é pensar a ordem secular e a diferença religiosa a partir de uma 
série de problemas e temas: o conceito de crença, o nascimento da categoria universal de 
religião e seu trabalho de tradução, o processo de secularização, a relação entre religião, 
estado-nação, império e economia de mercado; os secularismos realmente existentes; o 
estatuto religioso e/ou secular da ética, do corpo, da temporalidade, do gênero e da 
sexualidade, da esfera pública e da política; o lugar da religião na crise contemporânea das 
democracias liberais.  
 
Metodologia: Leitura de textos, aulas, apresentações e debates online semanais. 
Considerando a situação extraordinária, os textos obrigatórios serão divididos em 
essenciais (*), que devem ser lidos por todos os participantes, e complementares, que serão 
ou considerados opcionais ou distribuídos de acordo com os interesses dos participantes.  
 
Avaliação: O conceito final na disciplina abrangerá três notas de leitura (modelo será 
disponibilizado no moodle), apresentações de 15 minutos, e um ensaio final (7 a 10 pgs.)  
 
Frequência: A ser registrada pelo próprio estudante na plataforma Moodle. 75% de 
frequência requerida (negociável com o professor). 
 
O curso inclui uma série de traduções feitas para uso didático. Os textos serão 
disponibilizados nas duas versões. Favor contatar o professor antes de divulgá-las.  
 
 
 
 

mailto:bmnreinhardt@gmail.com


11 de dezembro  
 
Apresentação e debate sobre o programa. Métodos de avaliação e participação, assim como 
leituras selecionadas, podem ser adequados aos interesses dos participantes.  
 
18 de dezembro - Antropologia e religião: ontem e hoje 
 
Evand-Pritchard, E. E. 1986 [1950] “A religião e os antropólogos”. Religião e Sociedade, 
13(1): 5-19. 
 
* Harding, Susan. 2019. “Religion: It’s Not What It Used To Be”. In. (MacClancy, Jeremy 
(org.). In. Exotic No More, Second Edition. Chicago: Chicago University Press. 43-59. 
[tradução será disponibilizada] 
 
* Reinhardt, Bruno. 2020. “Os estudos críticos da religião e do secularismo: virada ou 
paradigma?”. Revista Crítica de Ciências Sociais. 123: no prelo. (15pgs.) 
 
Suplementar: 
 
Milbank. John. 1995. “Policiando o sublime: uma crítica da sociologia da religião”. In. 
Teologia e Teoria Social: Para além da Razão Secular”. São Paulo: Loyola. 
 
 
RECESSO 
 
 
5 de fevereiro – Crença, experiência, descrença  
 
* Pouillon, Jean. 2016. “Remarks on the verb ‘to believe’”. Hau: Journal of Ethnographic 
Theory 6(3): 485–492. (tradução será disponibilizada) 
 
* Latour, Bruno. 2016. “Os anjos não produzem bons instrumentos científicos”. In: Debates 
do NER, Porto Alegre, ano 17(30): 13-42. 
 
DeCerteau, Michel. 1985. “What do we do when we believe?”. In. (Blonsky, M. (org.). On 
Signs. Baltimore: Johns Hopkins University Press. 192-202. [tradução será 
disponibilizada). 
 
Cardoso, Vânia & Head, Scott. 2014. Encenações da descrença: a performance dos espíritos 
e a presentificação do real. Revista de Antropologia 56(2): 257-289. 
 
Needham, Rodney. 1981. “Inner states as universals”. In. Circumstantial Deliveries. 
Berkeley: University of California Press. Pp. 53-71. 
 
Suplementar: 
 



 
 
Ruel, Malcolm. 1982. “Christians as believers”. In. Religious organization and religious 
experience, (Ed, Davis, J) London: Academic Presses. pp. 9-31. 
 
Sharf, Robert. 1998. “Experience”, in Taylor, Mark (org.). Critical Terms for Religious 
Studies. Chicago: University of Chicago Press. 94–116. 
 
 
12 de fevereiro - A categoria “religião” 
 
*Cantwell-Smith, Wilfred. [1963] 2006. “Religião no ocidente”; “Outras culturas: As 
religiões’”. In. O sentido e o fim da religião. São Leopoldo: Sinodal. Pp. 27-80. 
 
*Asad, Talal. 2001. “Reading a Modern Classic: W. C. Smith's ‘The Meaning and End of 
Religion’". History of Religions, 40 (3):205-222. [tradução será disponibilizada] 
 
Asad, Talal. [1993] 2010. “A construção da Religião como Categoria Antropológica”. 
Cadernos de Campo, 19: 263-284 
  
Suplementar: 
 
Shaw, Rosalind. 1990. “The invention of ‘African Traditional Religion’”, Religion, 20(4): 
339-353. 
 
Van der Veer, Peter. 2009. Spirituality in Modern Society. Social Research, 76(4): 1097-1120.  
 
 
19 de fevereiro – Traduções 
 
* Chakrabarty, Dipesh. 2008. “Translating life-worlds into labor and history”. 
Provincializing Europe: Postcolonial Thought and Historical Difference. Princeton: Princeton 
University Press. 72-96. [tradução será disponibilizada] 
 
Weltecke, Dorothea, 2008. “Beyond religion: On the Lack of Belief During the Central and 
Late Middle Ages”. In. Bock, Heike, ed. and others. Religion and its other : secular and sacral 
concepts and practices in interaction. Frankfurt:Campus, pp. 101-114. 
 
Kopytoff, Igor. 2012. “Ancestrais enquanto pessoas mais velhas do grupo de parentesco na 
África”. Cadernos de Campo, 21: 233-50. 
 
*Johnson, Paul, 2014. “Uma genealogia atlântica da ‘possessão de espíritos’”, Translating 
the Americas, 2: 65-100 
 
Suplementar: 
 



Asad, Talal. 2016. “O conceito de traduça o cultural na antropologia social brita nica”. In. 
Clifford, James e George Marcus. A escrita da cultura: poe tica e polí tica da etnografia. Pp. 
207-36 . Rio de Janeiro: EdUERJ. Princeton: Princeton University Press,  94-116. 
 
Assmann, Jan. 1996. Translating Gods: Religion as a Factor of Cultural (Un)Translatability. 
In. Sanford Budick, Wolfgang Iser (H) Translatability of Cultures. Figurations of the Space 
Between Stanford University Press. 25-36 
 
 
26 de fevereiro- Secularização  
 
Taylor, Charles. 2010. Uma Era Secular. São Leopoldo: Unisinos. Capt. 1-4 (* 1 e 4) 
 
 
5 de março - Cristianismo e modernidade 
 
* Comaroff, Jean e Comaroff, John. 1989. “The colonization of consciousness in South 
Africa”. Economy and Society, 18(3): 267-296 . [tradução será disponibilizada]  
 
* Roberts, Nathaniel. 2012. Is conversion a ‘colonization of consciousness’? Anthropological 
Theory 12(3):271-294. 
 
Keane, Webb. 2002. “Sincerity, ‘Modernity," and the Protestants.” Cultural Anthropology, 17( 1):   
65–92. [tradução será fornecida] 
 
Suplementar: 
 
Jones, Graham. 2010. "Modern Magic and the War on Miracles in French Colonial 
Culture." Comparative Studies in Society and History 52(1): 66-99. 
 
 
12 de março – Soberania e teopolíticas 
 
* Lefort, Claude. 1991. “Permane ncia do teolo gico- polí tico?”, in, Pensando o Político: 
Ensaios sobre Democracia, Revolução e Liberdade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 249-95. 
 
Marshall, Ruth. 2014. “Christianity, Anthropology, Politics". Current Anthropology 55(S10): 
S344-356. 
 
Ng, Emily. 2020 “Spectral Revolution: Notes on a Maoist Cosmology”. Made in China 
Journal. https://madeinchinajournal.com/2020/10/19/spectral-revolution-maoist-
cosmology/ [8 pgs. Tradução será fornecida] 

Suplementar: 
 



Singh, B. 2012. The headless horseman of central India: Sovereignty at Varying Thresholds 
of Life. Cultural Anthropology, 27: 383-407. 
 
Marshall, Ruth. 2010. The Sovereignty of Miracles: Pentecostal Political Theology in 
Nigeria. Constellations, 17: 197-223 
 
  
19 de março - Religião, nação, pluralismo 
 
* Asad, Talal. 2003. “Secularism, nation-state, religion”. In. Formations of the Secular: 
Christianity, Islam, Modernity. Stanford: Stanford University Press. [tradução será 
disponibilizada] 
 
* Montero, Paula. 2018. “Religião cívica, religião civil, religião pública: continuidades e 
descontinuidades”. Debates do NER, 19(33): 15–39. 
 
Chatterjee, Partha. 1992. "History and the Nationalization Of Hinduism." Social Research 59(1): 
111-49. 
 
Suplementar:  
 
Bellah, Robert. 1967. “Civil Religion in America”. Daedalus: Journal of the American 
Academy of Arts and Sciences. 96(1): 1-21. 
 
Reinhardt, Bruno. 2011. Reiterando o pacto: história, teologias políticas cristãs e a religião 
civil americana em uma era de multiculturalismo e império. Religião & Sociedade, 31(2): 
29-54. 
 
 
26 de março - Ética e corporalidade 
 
* Laidlaw, James. 2002. "For an Anthropology of Ethics and Freedom." The Journal of the Royal 
Anthropological Institute 8(2): 311-32. [tradução será disponibilizada] 
 
* Hirschkind, Charles. 2002. “Passional Preaching, Aural Sensibility and the Islamic Revival 
in Cairo.” In A Reader in the Anthropology of Religion, edited by M. Lambek. Oxford: 
Blackwell. [tradução será disponibilizada] 
 
Hirschkind, Charles. 2017. “Existe um corpo secular?” Religião & Sociedade, 37(1): 175-
189. 
 
Suplementar: 
 

Asad, Talal. 2011. “Thinking about the secular body, pain, and liberal politics”. Cultural 
Anthropology, 26: 657-675 



Rabelo, Miriam. 2016. Considerações sobre a ética no candomblé. Revista De 
Antropologia, 59(2): 109-130. 
 
 
Sedgwick, Eve Kosofsky. 1997. “Pedagogy of bhudism”. In. Touching Feeling: Affect, 
Pedagogy, Performativity. Durham: Duke University Press. 
 
 
2 de abril - Gênero e sexualidade 
 
* Scott, Joan W. 2009. “Sexularism”, EUI RSCAS DL, 2009/01, Gender and Europe, Ursula 
Hirschmann Annual Lectures. [tradução será disponibilizada] 
https://cadmus.eui.eu/bitstream/handle/1814/11553/RSCAS_DL_2009_01.pdf?sequence
=1&isAllowed=y 
 
* Mahmood, Saba. 2019. “Teoria feminista, agência e sujeito liberatório: algumas reflexões 
sobre o revivalismo islâmico no Egito”. Etnográfica 23(1): 135-175. 
 
Ramberg, Lucinda. 2013. Troubling kinship: Sacred marriage and gender configuration in 
South India. American Ethnologist, 40: 661-675 [tradução será disponibilizada] 
 
Hackman, Melissa. 2016. “Desire Work: Producing Heterosexuality in South African 
Pentecostal Gay Men” Ethnos, 81(3): 508-534.  
 
Suplementar: 
 
Ver Dossiê “Pensando com Saba Mahmood”, organizado por Michael Allan e Bruno 
Reinhardt em Debates do Ner 2019, 36(2). 
 
 
9 de abril - Teologia econômica 
 
* Schwarzkopf, Stefan. 2020.  “An introduction to economic theology”. In. The Routledge 
handbook of economic theology. London: Routledge. [tradução será disponibilizada]. 1-10. 
 
* Weber, Max. 1963. “O desenvolvimento da mentalidade capitalista”. In. Souza, Jessé (org.). 
A gênese do capitalismo moderno. São Paulo: Áticca. 106-128 
 

Rudnyckyj, Daromir. 2009. “Spiritual Economies: Islam and Neoliberalism in Contemporary 

Indonesia”. Cultural Anthropology, 24(1): 104-141.  

*Reinhardt, Bruno. 2021. “Oikonomia pentecostal: reflexões teológico-econômicas sobre 
religião e neoliberalismo”. Revista Brasileira de Ciências Sociais, 36(105). 20 pgs. 
 
Suplementar: 



 
Hirshman, Albert O. 1979. As Paixões e os Interesses: Argumentos Políticos a Favor do 
Capitalismo antes de seu Triunfo. Rio de Janeiro: Paz e Terra 
 
Mitchell, Timothy. 1998. “Fixing the economy”. Cultural Studies, 12:1, 82-101. 
 
 
16 de abril - Mídia e esfera pública 
 
* Meyer, Birgit. 2019. “De comunidades imaginadas a formações estéticas: mediações 
religiosas, formas sensoriais  estilos de vínculo”. In. (Goumbelli, E.; Rickli, ; Toniol, R. 
(orgs.). Como as coisas importam: uma abordagem material da religião”. Porto Alegre: 
UFRGS.  
 
* Mahmood, Saba. 2019. Razão religiosa e afeto secular: uma barreira incomensurável? 
Debates do NER, 19(36): 17-56. 
 
Stolow, Jeremy. 2019. “O Sistema Nervoso Espiritual: Reflexões Sobre um Possível Cabo 
Magnético Projetado para Comunicação Espiritual”. Debates do NER 19(35): 293-346. 
 
Suplementar: 
 
Reinhardt, Bruno. 2020. Desagregando a mediação: tecnologias e atmosferas 
religiosas. Mana, 26(2): 1-33. 
 
 
23 de abril - A crise nas democracias liberais 
 
* Connolly, William E. 2005. "The Evangelical-Capitalist Resonance Machine." Political 
Theory 33(6): 869-86. [tradução será disponibilizada] 
 
Harding, Susan; Stewart, Kathleen. 2003. “Axieties of influence: conspiracy theory and 
therapeutic culture in millennial America.” In: H. West; T. Sanders(ed.). Transparency and 
conspiracy: ethnographies of suspicion in the new world order. Durham and London: Duke 
University Press. 258-86. [tradução será disponibilizada] 
 
Brown, Wendy. 2019. “A esfera pessoal protegida deve ser estendida”. In. Nas ruínas do 
neoliberalismo: a ascensão da política antidemocrática no Ocidente. São Paulo: Politéia. 
 
Suplementar: 
 
Butler, Judith. 2019. Ideologia de anti-gênero e a crítica da era secular de Saba Mahmood. 
Debates do NER 2(36): 219-35. 
 
Brown, Wendy. 2006. “American Nightmare: Neoliberalism, Neoconservatism, and De-
Democratization.” Political Theory 34 (6): 690–714.  


